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			Dedico à minha mãe, que me ensinou que o trabalho nos torna seres humanos melhores e que me apoiou em minha escolha profissional pela educação, ser professora me enche de orgulho e esperança de formar seres humanos mais críticos, inteligentes e evoluídos.

			Dedico ao meu esposo, companheiro querido de todos os momentos, que esteve ao meu lado durante o isolamento social e à minha filha amada, que tem uma visão de mundo inclusiva, igualitária e justa. Escrever um capítulo juntas me enche de gratidão.

			E aos amigos que aceitaram meu convite para escrever os capítulos sugeridos.
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			Chegar aqui após as circunstâncias vividas em decorrência da pandemia e isolamento social não seria possível sem a família, o esposo, a filha, os irmãos que torcem por mim mesmo a distância, os alunos queridos com quem aprendo muito, os amigos e familiares. 

			Muito obrigada a todos!

		


		
			
Prefácio

			Os autores, Alessandra Geraldo, Cássia Coimbra, Desirée Garção Puosso, Guilherme Cabral Vilela, Josiani Muniz Batista, Nivaldo Menezes, Ricardo Sconamiglio e Rita de Cássia Garção Puosso são profissionais atuantes em educação e atenção psicossocial e jurídica e foram convidados a escrever seus capítulos trazendo suas vivências, conhecimentos e valores para a obra. É um registro sobre as dificuldades que cada um enfrentou e as ferramentas que utilizou e que recomenda para momentos semelhantes.

			O tempo passou mais rápido do que nos anos anteriores, a ansiedade e o desejo em concluir a obra trouxe ânimo ao grupo para dar o melhor de si e compartilhar com os leitores um texto envolvente e cuidadosamente escrito por cada autor.

		


		
			
Nota de apresentação

			Escrever e publicar um livro coletivo, compreendendo que o mundo passa por um momento que ficará na história e que temos um papel como cidadãos e profissionais que podem e devem contribuir para que nosso livro possa ser acessado por muitos leitores, qualquer que seja sua formação escolar, pessoal, profissional, local e regional.

			Pensar nos desafios da educação e da inclusão no pós-Covid, citar esses desafios, mas apontar soluções práticas dentro da expertise de cada escritor em seu capítulo.

			Citar boas práticas, criar empatia e dialogar com o leitor, pois todos possuem vivências e experiências que podem estar presentes nas linhas escritas em nosso livro.

			Somos oito profissionais empenhados dentro de nossa expertise para pensar e criar essa obra que não possui público específico.

			Intencionamos criar momentos de leitura e reflexão e sugerir ações práticas que integrem instituições privadas de segmentos diversos e o setor público, pois acreditamos que há diversas possibilidades.

			Somos um povo criativo, empático e solidário, juntos somos mais fortes! 

			Rita de Cássia Garção Puosso 
Organizadora
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Introdução

			Estamos em fevereiro de 2021, estou relembrando minha carreira. Comecei a trabalhar com educação nos idos de 1993, casada, com uma filha de 2 anos de idade, recém-formada em pedagogia e com muitas ideias e sonhos para o fazer profissional na educação.

			Estagiei em escolas públicas, trabalhei em escolas particulares e em organizações sociais do terceiro setor.

			Sempre me deparei com dificuldades, falhas e escassez de recursos para dar vida às minhas ideias de jovem pedagoga recém-formada, mas em nenhum tempo vivi em minha vida de educadora momentos tão diferentes como durante o período de pandemia da Covid-19 nos anos de 2020 e 2021 e do isolamento social provocado por uma doença desconhecida, aterrorizante e avassaladora, que levou milhões de pessoas mundo fora. 

			No momento, estamos em agosto de 2021, trabalho com educação e formação de jovens aprendizes há 12 anos e percebo que o mundo globalizado nos aproximou tanto e de um momento para o outro nos encontramos isolados, dentro de casa, sem sair, comprando on-line ou por aplicativos de açougue, sacolão, padaria, entre outros.

			Do ponto de vista econômico é muito triste ver tanto comércio fechando, desemprego aumentando, fome, mais pessoas em situação de rua, drogas e álcool assumindo o controle de mentes e corações em frangalhos.

			O uso obrigatório de máscaras e álcool em gel passou a ser rotina diária e se nós adultos não compreendemos direito o que estava acontecendo, imaginem as crianças e adolescentes.

			O crescimento da economia mundial sempre exigiu atenção em relação a prestação de serviços e a isso com certeza inclui-se a educação, mas em tempos de Covid-19, o isolamento social precisou de adequação de escolas e professores de todas as séries, sem exceção, do jardim ao pós-doutorado tudo de repente ficou obscuro e logo partimos para a educação remota.

			Exigia-se, além de tudo, uma nova regulamentação provocada por impactos não só econômicos, mas também jurídicos. O tema começou a ser discutido na Organização Internacional do Trabalho – OIT.

			Determinação, coragem e entusiasmo misturados ao medo, tensão, ansiedade e desconfiança passaram a frequentar as mentes de famílias, alunos e profissionais da educação.

			Questões fundamentais como ensinar-aprender, jogar, brincar, pintar, colar, recortar, escrever, apagar, ler, correr, pular, precisaram ser compreendidas e executadas a distância por quem na maior parte do tempo executava essas ações presencialmente, com seus pares, em espaços adaptados e qualificados para isso, mesmo que nas escolas e creches mais simples e periféricas, houvesse o “espaço escolar”, tão importante para a rotina, a aprendizagem e a alimentação de milhares e milhares. 

			A sala de aula foi parar na mesa da cozinha ou da sala e a escola foi parar na casa, muitas vezes em espaço pequeno, apertado, onde a família passou a conviver por mais tempo.

			A rotina mudou, as relações ficaram mais significativas para alguns, mas tornaram-se limitação e frustração para outros.

			As demandas sociais permaneceram as mesmas, mas a necessidade de entendê-las e executá-las passou a exigir mais tempo, mais planejamento e mais contato entre muitos, que sequer diziam bom dia ou boa noite.

			A inclusão da família nos processos de ensino-aprendizagem surgiu do nada e, sem preparo, qualificação e recursos, famílias de o todo mundo precisaram pesquisar, estudar, reaprender e as escolas continuavam com foco no aluno e no cumprimento conteudista, esquecendo que o aluno estava em casa, nem sempre com bons recursos tecnológicos, como computador ou celular adequados e acesso à internet banda larga.

			Secretários de educação de cidades diversas espalhadas Brasil afora se depararam com necessidades desses equipamentos, inclusive para as equipes de educação.

			As demandas por profissionais de saúde mental aumentaram, mas as famílias sem condições financeiras precisaram esperar pelas filas nos equipamentos públicos de saúde. Já as famílias com condições para bancar o custo de um tratamento com psicólogos, psicopedagogos, fonoaudiólogos e outros profissionais da área se viram com dificuldade em ter acesso a profissionais experientes para lidar com casos delicados de aprendizagem a distância.

			Surgem os recursos das lives, nem sempre assertivas do ponto de vista do diálogo com o público leigo, descuidando do acolhimento e da escuta ativa.

			“A importância da escuta dos pais, quando se trabalha com uma criança, fundamenta-se, inicialmente, no reconhecimento de que a relação de profunda dependência que o filhote humano mantém com outro ser humano é primordial para sua existência como sujeito.” (FRESLER, 2007, p. 59), sendo essa uma das vicissitudes que distanciam nosso destino dos caminhos rígidos da natureza para os demais seres vivos. Não se trata de proceder um tratamento dos pais, mas de ouvi-los e poder discutir com eles intervenções pontuais.” 

			(NEVES, 2017, p. 24)

			As lives, em todos os dias e horários, com uma miscelânea de assuntos e com profissionais em busca de holofotes e não de acolhimento, orientação e sugestão para familiares, alunos e profissionais da educação que buscavam soluções mágicas para um momento tão difícil e inédito, se tornam recursos insipientes. 

			Mas as demandas familiares emergem!

		


		
			
As demandas familiares

			As famílias passam a se deparar com comportamentos dos filhos que antes desconheciam, se preocupam, suas percepções se tornam dolorosas e seus filhos incompreendidos em vários momentos do cotidiano em família. 

			O que faz a família procurar um profissional de saúde mental? 

			A inquietude, a reclusão, a irritabilidade, a agressão física e verbal além do normal, o excesso de birra, o encaminhamento da instituição escolar alegando atraso escolar?

			Mas como mensurar esse “atraso” em tempos de educação remota?

			Aceitar lidar com o tratamento ou até mesmo a busca pelo tratamento é muitas vezes doloroso para a família, que de um momento para o outro percebe que algo não vai bem e se sente culpada ou impotente para lidar com a questão.

			Algumas falas tornam-se recorrentes, como: “Você não prestou atenção na professora?” “Você precisa aprender!” “Não é possível que você não saiba fazer isso!” “Você usa demais a borracha, para com isso!” 

			Relatadas por profissionais que receberam demandas familiares em relação a inadequação das crianças e jovens com a nova forma de aprender, ou seja, o ensino virtual, essas falas traduzem o panorama familiar em relação às aulas remotas.

			Pais desconhecem o quanto e como nós educadores, psicopedagogos, pedagogos, psicólogos e outros profissionais estudam, se especializam em aprendizagem e conhecem o processo de assimilação do cérebro, a plasticidade neural, a simbiose entre corpo e mente, os neurotransmissores, o sujeito aprendente, a psique do aluno, suas fases de desenvolvimento, o uso de recursos adequados para cada faixa etária, considerando as diversas formas do aprender, e nesse cenário passam a empatizar com os professores e as diversas situações de dificuldade de aprendizagem.

			Em algumas famílias, desqualificar o aluno, na condição de família e não de escola abre brechas e feridas emocionais, podendo comprometer a adaptação do sujeito aprendente da nova forma criada como solução para ensinar os conteúdos alinhados pela instituição escolar.

			Já se vive um momento delicado e inédito e a escola tem papel fundamental nessa situação de adequação de conteúdo para o ensino remoto.

			Alguns alunos, de diversas idades e séries, já têm conhecimento prévio de internet, aplicativos, envio e recebimento de e-mail. São a geração millenials e, portanto, vamos enchê-los de conteúdo porque eles dão conta! Certo? Errado.

			Essa foi outra demanda muito grande apresentada por pais em suas buscas a consultórios de psicólogos e psicopedagogos.

			Os filhos sabem jogar, escrever com muita abreviação, enviar áudios etc., etc., etc., mas não sabiam ainda utilizar toda a tecnologia para aprender remotamente. Alguns já participavam de aulas com lousa eletrônica, tablets, no caso de escolas mais abastadas, e acompanhar a aula no laboratório de tecnologia da escola é uma coisa, mas estar a distância, sem o colega e o professor ao lado, ao vivo e em cores, contribuiu para o aumento dos quadros de ansiedade e autojulgamento, levando a reações inusitadas. 

			As expectativas deram lugar às frustrações, aos erros recorrentes e aos comportamentos desequilibrados.

			O desejo de aprender e acertar, o prazer em aprender com os pares e sob o olhar atento do professor deixou de ser real para ser virtual.

			As famílias adoecem e as demandas pelos serviços de saúde mental sinalizam que a sociedade precisa se apoiar, se cuidar e compartilhar boas práticas nos diferentes espaços de socialização e aprendizagem, além dos muros da escola.

			É preciso cuidar do emocional e sair da caixinha.

			Mas as escolas estão preparadas para se tornar um espaço de convivência, diálogo, práticas como cultura de paz, rodas de conversa, cine debate com familiares e comunidade escolar, por exemplo?

		


		
			
As demandas das escolas

			Umas das demandas percebidas no ambiente escolar são os conflitos individuais que refletem nas relações interpessoais e as equipes escolares sempre estiveram preparadas para atender essas demandas, acionando a família, propondo soluções tanto no âmbito escolar quanto com equipe de apoio externa, como pediatras, fonoaudiólogos, psicólogos, neurologistas, psicopedagogos, entre outros.

			Os professores se tornaram um elo essencial e fundamental nesse momento conturbado entre escola e família, mas ficaram desprovidos da principal ferramenta de percepção das dificuldades dos alunos, ou seja, faltou o olho no olho, o tom de voz, os sinais corporais, os gestos, enfim, o corpo fala e como ler esse corpo? Onde cada aluno estava sentado em frente ao computador ou celular? Como ajudar alunos e famílias? E como se ajudar?

			Sim, professores também foram acometidos por doenças emocionais, desequilíbrio de pressão arterial, distúrbios do sono, de fome, de ansiedade... Poderia citar uma lista imensa, mas paremos por aqui.

			Surgiu a necessidade de buscar ferramentas, para através do trabalho remoto, ensinar e ajudar crianças e adolescentes a administrar e superar seus conflitos?

			Vivenciamos histórias de famílias que não conseguiram administrar seus conflitos, causando um sentimento de impotência em toda a equipe escolar.

			O que fazer para mudar o cenário e escrever uma nova história, superando dor, sofrimento e angústias, marcas causadas pelo isolamento e a incompreensão de dias tão tristes e cinzentos?

			Sentimentos como medo, raiva e tristeza frequentam mais e mais as casas nesse momento.

			Como achar o caminho de volta para a paz?
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